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Ã o 1 desacredita ma He rubli- de rl e >> rblicino, natura l- i ilido não conhece ou 
® ler -' m Ira, arrastando-a por tot•- mente leader do ;zupo não deram provas de fir-

Fp R • LICA-1 •r.• 1, 11' caminhos. Ai de o dr. 1lexandre Braga. 1ae republicanismo. Ii al-
nós! Conto é dificil ser Foi (lado ura exemplo de tara( na Calhara mriil,os 

Se o Parlamento não , dade e Fr'aterrllda-, perfeitamente repkil_ili(-a- indiscii)lina que dosa ra- dos velhos reptihiic.111os 
encerrar hoje os trabalhos de. tio na espiritual beleza duti ao povo r•epublic,ino,o que dirétamentL• vivelri 
da atual legislatura, o que Os que jámais leram e dessa palavra... clu:il,a continuar-se assira. cora as clisses ¡-copulares, 
,é, provavel, encerr,í-los-á sentiram os ev•m elhos terá de clla►nar• á ordem que amam a Republica e 
era breves dias. Pode já, da Democracia rara( po- os que tentarem per•tur- acima das suas conveni-
por consequencia, fazer- dem compreender a gran- bar a harmonia que deve encias pessoa is colocam 
0 b7 danço, bela triste desa dos principiots e ser- Mas vinh:imos dizendo ser o timbre do Partido os interesses da coletivi-

s)alanç.o! dos ti . il_aalhos vem que a sessão Iegislat1Va Rel,)ublicmo. Fss<i. indis- dade. 0 pr•oximo Gon-
prestes a encerrar os seus ciplina, dl(;a-se toda a ver- yresso do partido deve o-
traballlos foi pouco rale- Jade, clleO ou a ponto de cuppr-se desse assunto. 
elos dto que inl«rutifera, d- neni se respeitar o estado \', ii nisso a sua propria 

dignidade. Partido lionra-
do, partido de sacr•ilicio, 
partido de heroismos, não 
(iode permitir gele vi-
veurs r(-,cersvindos á 
sua or(Vanisição o doini-
itern ou empalmem as 
suas tradiçõ,,, s. E preciso 
nesse Congresso pedir'-
lhes responsabilidades e 
para isso se concluirão 
todos os velhos republi-

parlamentares, dado que monarquia ou a ltepubli-
,as nitimas horas serão ca, colatanto que satisfa-
Sirnplesmente aplicadas a çanl os seus apetites pes-
votar prl ljeticulos sem im-' soais. Foram essas repti-
t)or•tancia al uiva. de moeda fraca 

Corra a franqueza que; que perdera►n a Republi-
nos ear'aelerisi e apreii- lca francêsa de '.1848, tor-

demos a aluar e a man- pando possivel o o:pe elo 
ter n(-,s velhos combates bandido Luís Bonaparte; 
iro Partido Republicano furam eles que periniti-
Poi•tutués, quando acima rara( o batuque monurqui-
+.lns interesses pessoais se co por ocasião da questão 
,colocavam intransicrente- Dreifus, foram eles que 
mente os principios, de- provocaram (.selos seus 
vemos dizer que a sessão erros, pemas suas anilai-
let;islattva não correspon- ções, pela sua falta de fé 
(leu ao que o p;iís tinha o republic_ma, a quoda tris-
flureito a esperar. Os ral- tissiima da Republica es-
liés,coriscienteeei,linino- panhola. 
lamente ou insconscien- Gente sem paixão, sem 
te e estupidamente, pas- doutrinação denlocrátiea, 
sarara os dias fazendo o- no momento dos sacrili-
bstrucionismo, querendo cios desaparece, dt!ilando 
{ipenas que passassem os no meio das ruivas que 
projetos em que se encora- ela propria fez os velhos 
travam interessados, sem soldados do ideal, os que 
respeito nenlitam pelo país, recurdaiii saudosamente 
talvez ela virtude dos vi- os primeiros dias de pr•o-
cios da cdnc•iç,ìo... alo- pat anda, os lances arris-
narquiea. C' que isto c11• Gados, ias horas da derro-
sér-se reliublicauo não é ta que fecundava lìuvas 
para quem quer. E parir inerg-ias, os corilpanhei-
querrl pode. Um in(lividuo ros mortos pela causa, a 
dizer-se republicado e ser' alegria da perseuiçao pe-
alo intimo da sina consci- Ia 1(léa, os jurainentos de 
sucia monar•quica, é faci- (iflelidade, o esgnecinien-
liiiro. Dilicil é ter alma re- to de s1 pr•oprio para só 
publicana, ter o culto dos pensareis na Republica, 
princípios republicados, arpada com ardor corno 
arpar o povo senipt'e atra-
vez de [ tido, corri saci 
cio por vezes lhas codl u-
álla rllrnitada paixão, pro-

cedei' em Lodos os atos da 
vida individual o social 
corno republicano, reali-
z,tndo a trilo(_Yi,i berudlta, 
da LÍberdaae, 1°gu•zl-

pesar da de( ic(Icá0 dos de saude do dr. Afonso 
velhos republicanos. Pa- Gosta que, alinal, embora 
ra isso não j.)ouco cantil neto eleito, é, pelo consen-
burri a ausencia f0r'çad8 so uniniirie dos p:ia•ti Ga-
do grande repitblicarl0 e. rios, o chell, do partido, o 
eminente estadista que é brilhante marechal que 
o sr. dr. A fonso Gosta. AI conduzirá o nosso exer ei-
doençri, infelizmente. a fas-; to á vitor ia o que equiva-
tou-o da Gansas, e a flil- le dizer—á vistoria da 
ta desse hoiiiem de tão' Denlucracia. 
extraordinal•ias qualida-
des de talento, de ene( -
;ia, 11 atividade e de re-

...Que,em abono da ver- danos. os que podem a-publicanisrso, sentiu-se I ' 
f I da,_le, ele t imi)e►n tens cal- presentar com l oruulho as 
p, ofuddanle cite, cora pie- j ca: a culpa ► ia sua gene- sinas lutas de s,,.rviços. E 
.juizo para o prestigio dal • . 
liepublic•l e pana v betu rosa l•enevolencia,sancro- unia obra a realizai• para 
estar do país. .linda se nando cera o pi.estigio do o prest,i Yi0 (10 partido—e 
ao menos todos se c+)n- seu nome a eleiçao de al- da Republica. 
cert,issem para continuar tins candidatos que o De RO Povoa. 

a vastissima obra que o 
desastre brutal interrorn-
peu ... lulas não. Esque-

►  
Costa, e• e cl jas convicções •ú ll i W.0 VlíLL11 um Ub 111Ju1 l qulu 

reptiblicanas, democrati-
cas, são inexcediveis. pro-
curon realizar i ob: <i da 
democratisacão da socie-
dade por'tugtiesa, re,;ilizan-
do a mais absoltita inora-
li Lide e economia nas ti-
danças e procurando ser-
vir, ene quanto das suas 
forças coube, os interes-
ses populares. alguns de-

uma amante, carinliosa-,putadOs cujos nolraes são 
mente respeitada como,extranhos para a granàe 
lilae afetLlUSa. l+•nfe1'r11,t111 I111aSSa d0 pat'trtlo f,.lL1-=1111 • quico, di z-se pelo treno+ mo-

desse mal as sOcledades. absulydaralente 0 contra- 1►:Irquico, e unto é difìcil cora 
l3ant-105 de al't'1•'IStaS aS-' r 1e1• c ruir que sie pretende des 

ti•uiç<qo da Repubbeu para res artigo que foi publicado no 
salt,iln-nas, como as mos-, Foi um espét,lerllo tr1S- t,lurar a ruouarqui:t. ur,t parei AIn1<inaque Falhares pata 

cas assaltain iiilaa cal_)eça,te, que na G,imara dos r sue os • patriotas. para queiii 11911. 
de per t•' lançada a rua. del-celt<idos chegotl a eles- 1i, y., i•, 11,,rtins faz n seu apêlo Começa n artigo etu gues-

E sau esses bandos gae'; ubedierlcla a uutro ' rara- dt dcsti•iliçfiu o gtie d1► ião por descrever a excitação 

PARA ►IAS AIBUPE.RSsW.17y®5 DA REPUBLICA 

deS pItoS F PUQ•i• 1MOS 

Emquanto um partidas erstn a no podem o outro 
a.s:sa a no ciradito predia5. — o rei ora o 

sim'>o•o vi47o doma sução que dia a dia mai is 
se corrompia. — 1201.1U ai fazia ssa Ia-ma; a PC-
Vn1uç•;' iimp3U-09 epgJ:J rU - o3 i.MIPo - lo nnosa's 
a:- :mira 

I3a dois dias o Jernal cia monarquia, que ele quer res-
Neite,, de que e dirétor o si,. taura- r, pensa o ►nesnio senhor 

Rl?cha ïllattins. insrria esta e o giie eiti uboro da Rrpubli-
frase no seu edltot•i<il: « lles- e i, que ele quer destruir, o 
trair :i Republica deve sei' o tu esitiissiiiio cnviilheiro disse, 

6n► de todos os patriotas!, 0 vamos agti► traliscrever 41Íu-

snr. IZw: hsi Martins é monar- riins p,issap¿ens duiii suculento 

e sobstancloso :► i-tiKo as sina do 
pelo atual e ►unnarquiasimo 
dirétor do JI iras( da Noite 



X •,' r: t A IITO`CTA 

da opinião publica em seguida 
ao aultiniatiiuii,, fazendo, de-
pois a historia da revolução 
do 31 de janeiro e do seu ma-
logro; mas onde as opiniões e 
as frases do snr. Martins eo-
ineçam a interessar é no pe-
nudo que segue n revolução 
do Porto e vai até 5 de outu-
bro. Cedamos a palavra ao s1'. 
I1,ocha, Martins: 

Decorret•ani vinte altos. A 
derrota parecia ter feito calar 
todas as bocas, roubar o vigor 

a todoslos corações. Os homens 
que se tinham batido pela Re• 
publica estavam no cativeiro 

africano. Leitão e Coelho. Cha-
gas e Verd►al, os sargentos e 
cuniplices da revolta, pagavam 
caro a insubuiissâo.•l+•tuudNce-
ra-se. A lei das rol%as aplicava-
se á imprensa e ás conscien-
ciaa; as bocas sufocavam gri-
tos; todos começavam a recear 
o vizinho e a sociedade portu-
guesa apresentou nesse largo 
periodo o aspeto coruto de 
todas as épocas de dissolução. 

Não se debatiam cautas, 
mas interesses. Os altos poli-
ticos davam as piãos para nin 

regabofe constante em que 
sempre liiivia que distribuir. 
Emquanto uni partido estava 
no poder, o outro governava 
no Credito Predial e desta for-
ma, tapando uns as chat as 
dos outros, calavam-se todos 
os tripudios. O inar• de lima 
aumentava; in formar-se o ato-
leiro nioustruoso. 

Os homens de real valor, 
deante da caterva que se via 
subir, dos insignificantes que 
acaudilhavam os ministros, 
em frente destes mesuras, ti-

fistavaiu-se enojados. Viu-se 
então, como no tenipo de D. 
i iii,ia I, chamar verdadeiras 
itulidudes para dirigirem a ria-
ç• o. 0- Parlamento foi duran-
te muito tempo como uni cir-
co onde os presidentes do con-
selho pareciam vestidos nos 
trajos excentricos de WnIter 
em vez deest.arein metidos nas 
suas fardas bordadas. Não a-
parecia um vislumbre de ta-
lento; conietiani-se as piais 

completas irregularidades e, a 
gi•atnatiea doa proceres era trio 
irr(-guiar conto as suas ações. 
Mentiru collstitucional niais 
completa iuio se viu em pari-te 
alguma; dirigentes m;ii•i ine-
ptos nunca existira(n. 0 ban-
do bacharelado de politngnêtes 
rojava-se aos pés do poder, 
esperando tauibem lá chegar 
e sobre tudo isto o rei era 
o sirr>Lbolo v i v o 
<I"rxi a X-1 31 o qu e 
dia aCIia rxi.ais E5  
corror -xpiei. Era ores• 
ponsavel apesar da sua irres-
ponsabilidad.e. Deu-se então a 
irag,-dia de 1 de fevereiro: 
urra mar de sar3-
gue real d <•:• r r a-
rra a cI o em. holo-
caaatsto ã. á.iberc-6.a-
de. 

Ficou o filho mais trovo, es-
sa criança, a giieri/ se vestiil 
unia tarda dt, á 
frente da iia4âo e em vc>l-

ta dela o s a-reses- I conspirações se estabelecera, to do se-,x pais, da pelo plenos eu hei- de dizer aF 
i-£-3L o s políticos i- Os governadores dormiam á sua terra, do rogar onde na9- verdade. 
rn.eptos os me s- solta, contando cora as b.,iio- cera e se fizera hon nem. 0 0 flue mais toe fez pasril-u-' 
mos ambiciosos netas, emquanto ellas iam sen- = Anieliai, levava o bar►•a fóra foram as que eut 
vulgares. Os homens do aliciadas pela cartonaria; e então nessa travessia até Gi- ((pite lidt•digna pti(ie colher, de-
que não sabiam dirigir as suas metiam-se na conjura os lio-,bi-altni- o soberano depois de- pois que, ainda na ignorando dos. 
casas buscavam dirigir a na- mens do povo,os pobres opera- via re--apitular o seu agitado passos e proediriiento da canta-
ção. rios dos varios baixos da cidade reinado de dois anos. ra, Cz algumas consideraçães so-

Avançava para demais a e iam cheios de fé realizar a o- Toda a mediocracia dos brN o assnnlpto, procurando só ai. 
reação religiosa, bra de denioliçào. No exercito seus politicos, dos seus gene- utilIJa+l+• do publico. T(rrnina•i<i-
que sempre se afirma tias so- havia a descrença; a maioria rais, dos setas cortezâos tlie de- as até por estas palavras: S.• a 
ciedades em decomposiç10 co- dos oficiais, sem o treino das via lembrar. Eles tinham-lhe cariara já nuulirìl►;iiisou as;+gnas 
1110 sobre os corpos putrefa- batalhas, vivendo amanuensa- sorrido, tinham-se dobrado, aos anti};ns fnnneredores, n.io de-
etos se lançam os abutres. dos numa epoca de paz, seu- tinham feito curvaturas exa- ve ali,=inental• os Velhos preços 

Desde o tempo de D. Miguel, do Mouco .afeitos aos entoa- geradas de respeito deante da acs rnunieipea;. 

rei do absolutismo, que não se tros sangrentos, contavam com sua figura sinibolica e o rei ; S()u11e que não mttnicipalisnu, 
viam tamanhas audacias. a disciplina; os soldaidos, po- julgava tudo iiquilo merecido nem entenilioiento algum teve 
O clero saí-t à rua a tomba- rém, recebiam a própaganda e emanado da suG pessoa, a +com aquelles ! Is qual ser a a 

ter; falava alto nos seus jor- dos sargentos e sonhavam em quem na hora do peri_o abati-: maior ut ilidade municipal 4e o 
nais corno se soubesse ter na sair para fazerem alguma coi- domaram. E esse abitndoi►o, maior }tem dn puliliru? `Pnt dn-

rétaguarda uma legião. Era o sa de,novo. 0 diretorio repu - sendo pouco airoso aos olhos vida a ntunicipalisação, que cabe 
jesuita que o acompa- blicano, as comissões especi- da Historia, teve o alto mexe-' na letra do contraclo, ein condi-
nhova na sombra-13ispos ais, a cartonaria, as juntas cimento de não fazer correr ` ções t aso<iveis, cota o augmeuto 
o m b a v a m do revolucionarias trabalhavam rios de sangue. d<1 anua de modo a satisf;(zer en1 

podar ci-cril; elerigos ativamente e a marinha, sus- Portugal jazia na lama; a absolnlo as tão api goaiias neres-
clamavam contra os goveriuis peita de republicana desde ha revolução limpou-o, ergueu-o, sidaties. lias poderá ( lesei] lpar a 
constituidos e no meio de tu- muito, propunha-se a derimir impô-lo num arranco, chegan• eailial•a a abundancia d'agua de 
do isto o partido ra- a questão. do- se á reitlizaçâo do gesto, g11P dispõe e o exigno preço dos 
piablicano unido Dias antes, no Buasaco, o energico que Antonio José de maleriaes empregados etn d(•pií-
e disciplinado ia rei julgava ter Alnieida e,b(+çaírº► ao dizer no i sit ,,s e conduçoes? De enodo ai-
fazendo a sua ativa propagan- eonciuistaclo o e- Parlamento, quando o expul-

da, ia levando aos corações a xarcito com esse arre- savan): 
certeaa de que havia mêdo de parada, cozx3 a Sold)tdns! Con1 a minha 
ainda urx-i futuro a sua volita fraca voz e a9 vossas baionetas for-
tarxtar e aos cerebros a a querer altear- matemos uiva patria nova. 
idéa precisa de se tornar ne- se rxtxrxa discurso. E' a Patria neva que vai foi.- 

cessaria unia rebelião. A. A resposta teve-a naquele ria_ mar-se, eonsh uiila pela audaei;l 
r--k e p u b l i c a tor- quele vozear rijo e altivo dos duns punhado de bravos, peias 
ciava-se querida; canhões que, 1,0111pendo as pa- desejos de lndns, pela espirito 
os _IS eLz_IS homens redes do paço real, o avisava Cole11vo Incioso de libertação e 

eram corxao ido- de que o exercito fi- dum largo faturo. 
los. A sociedade monarqui cáira perisarsdo a A monarquia (iesmoronou-se: 
ca não via esse avançar de ]e- seu respeito. os seus servidores de untein es-

gião. Era a cegueira da estu- Segue-se urna descrição ra- tão hoje diante (ia liepubiica e o 
pidez que a ata Cava e a mo- pilo dos primeiros aconteci- rei exilado (leve recordar-se qne 

rZarcquia pagaria mentos revolucionarios e logo ha anos quan(lo da mo1•te de seu 
coita•º a stua queda. o snr. Mocha Martins ataca o pai e seu irmão, alouein, dos-
a casta de servidores que es- episodio da fuga do rei; ('revendo-Ihe a camarilha pohti-
colhela. re raç ã No paço orei entre a sua ca que o rrnleavi, a ;ente tine o 
num futuro aze- reduzida côrte, t e n d o servia nos tninisterios, marcando 
pior dea-itro das d e i x a d o ra u rxa toda essa traaedia, concluiu por 

irnstituições mor- fa.uteu3.l cx tarda escrever: 
rara; nas sucessivas subi- ci e ge ne ra lassa- «Isto é uma lição de hist( - 
das de ministerios via-se ape- mo, ouvia os conselhos que ria tale serve t7tttitu alias pai-
nas a serie dos imbecis atafu- lhe davam, ra os principes do que para 

os puvosu 
ihados ene honrarias, e o país Chie ficou itera hist•- ¡• voso. não gttiz ouvir e 
indignado via todo esse final ria como o rn ova 
de feira aparrarsdo rxsanto logico do dign•a•mea•te, ou-

sadarxaeratE, o povo 
as d e liberlou•se ao brado tulisolo de: 
que devia acaba- •..To•.o TaTg, a quem 
lo. não se exibia valentia, herois_ 
Ao cabo cie algum tempo as mos, mas o sacrificio de vida Mica 

garglllhad as que. se soltavam que todos falzem pelo seu id(-A. 
deante das imbecilidades go- Era a fuga quP Ih aconselha-
veruativas eavaiiieilte rani e o rei faagiu. En1 

e,olufi ameaças e a dissolução volta faltavam os generais, os 
avanç S►vt1 Uon1 os bancarrotei- grandes, os militares, aqueles 
ros tor(iados senhores supre- que assistiam aos bailes, ás fes-
tm0s, coto, ainigos feitos trafi- tas, ás receç5Ps coai os peitos 
cantes, com a 8o111bi•a do po- estrelados de eundecor.+ç•e,. 
der c,•bt•indo todasas ic•rxo- •alta-varr3. a 1 i e 
beis cocatsas que nas ruas •x fr-erste 
se txevia• a✓sc•om dos soldados. 

dar Veni depois unia descrição 
P  ni te11:-2. ci a rei as porrnenorisada da re'-oluçi o 
rx'aas grua se aço- que te riiiiitou gelo tritinfo dar 

liaiar•z r, a s o rxa - Republica, o delirio da popu-
•ra do trono os- laç5o nas ruas, a « Por•turyile-

ar3.tc. sai, e('oatido vlbrsitit ,'. tio-

Quando se falava em Repu- vamenie o snr. Rocha Mm—lítiw 
blica a sociedade monai•qui,-a. volta á e:1rga: 
cheia, feliz, refastela(la tias ca- No mesmo dia a familiar real 
Beiras do poder, iria alais ale. tlnibareava na Ericeis. 0 rei 
gremente, ", ntindo ainda que nem sequer lalaçou um t11tímo 
ti banquete lauto duraria aia- olhar para as ribas que pare-
da ali^ntiiNy •• Pr'aitrt)Ps. I Ciairll •'•• c'i1̂ cÀ • o LJr•- Vel., m ts m ,ro sempre- i; M? :1 1111-

Mas tuna brande rede de x'a precisas. 

Rocha Moi;- MIG. 

A A GU A EDI B AR HROÍS 
. Sni•. Bed;ictilr tia 

«E1 a Nov,1» 

Os mens agradeciir,entos peia 
hoa •tn;+riria n.1 ser pPgnt nn mas escus;lda, que n povo tem ale pa-
arredit;ldo jorn al, •►; ii};t:iras coa- gar, selai beneliei)+ sei] g r 

sideraÇõ(eS t]ne ha tempos fiz sob Ainda não at►nei com º do 
aquela i problema dias lal,nr e/ pia rincity 

Ainda como ¡ti eaitibn!n nPees- Iffilo se. hadt, s,)bir cotio um bo-

sar1,) devo dizer aos esti►tuiveis cadlnilo de trabalho. 

leitores do seu ' ormil que nãºl nssi•nnci>•Ce 
venta da parte tia antic7;i empre-• 
Z, II das};►1.1s, Da o Sou gago, pe-
(sitio ou inspirado, por efla. 1 

11úve-toe ., á a tilili(latle tlo pu- Domilin  
Itlicfl e a justiça; não posso onvnr• 
o aCrt,titlar Indo o qo' et'1• :1 t;( Ia-

te prega. na ] neta }tela vld;: la4-

guta. 
A camara não tem mais agua 

tio flue a antiga empre•ra, é voz 
corrente em l•;arcellns, na gente 
imparri:,l. Os malenaes torra a 
gente sabe flue estão pelo dobro 
do preç,i. 0 tine é que levou pois 
a ca►riai•a ii proc,,der inrnl•1,vela-
mente para com unia enlpreza 
tão generosa para Barcellos e de-
sastradamente para os interesses 
rntIMripaes"? 

Dizem uns que a vaidade e 
outros que a política. Não corn-
prehendo nem uma nein outra; 
só vejo o bem rio pubbro e a ca-
mara tinha obrigaç•-io de s(í ao 
mesmo'1tt,,n(ler. E não atlendrn. 

A agua não lira mais barata 
porque., Segundo o contrato, a 
r.,annara não porre levar una preço 
inferior ao, tia antiga empi'ela. 

A agua nãtt lerá en1 1111,1101, a-
bundancia ponine a narrara não, 
a teia e inuilo Inal rir;irna o pu-
blico se, a antiga empreza retiras-

se a Stia. 

A camara nada Inerno coai 
ser proe.edilnelllo porque po(ie 
licor cora a adliga enipreza como 
convorrente. 

Se a iiiinha voz liasse aos ou-
r•iiios fins proprietarios da r'.1n-

prVza 13or,gPes, 1lir-lies-11ia: Cen-
dar11 as suas ri nas a urna e111-
preza estraneira, Inas que não 
Sela tle Senhor as, e o e:lentleie-

te dei calnara é coinplela. 

Pala filie se sitbrecat regou 
POIS a calnara COM trina divida 

Esei ititorio. Roa I)ire.ita 



412  i=:• ^ III.TIC7P 

Reportagem Seia-1ta71al 
,E•3I•c••^tc•ra•a jo iniCiorão t•'o nova ,ano lectivo, 

Não lie:sitiiinos, portanto, erra 
Acomrrani-mdo tle sua eY:.'" aconselhar' n todas fa,tiilíus'de 

,e b-,nd<,sa esposa, sentiu na. neademicos A que, 
passada terça-Wlim para o'l'or tanto pebas v,trit•i'getis de edu= 
to, devee:(lo te-r enib<ircado-on cação junto do 1,1vi— doine•tico, 
tem erre L(4xi)es, nora destino' como pela pr•of ãerscin chis 
-ao Pará, o v-c- 1h0 e dedicado professores e até por econo-
repubi*wa,io e nosso mui ;pr•e- mia, deve ser dada a tão va-
sndo an:igu si-. Alb(-t•to Perdi- lioso estabelecimento de yns-
ra de Al-nuJo, qu(- -4'quela ci- trução e •que tão bem vr&è pre-
•dade brazilc-ii•a vai unir.,imen- enchendo uma grande lacuna 
te. para i-e iilarízar os haveres que ha multo havia lia -nossa 
.chie lá pussuì. terra. 

Foi gi•atiúe o numero de 
.barcelenses que ac<,orreu à 
—are do caminho de ferro a a-
presentara as suas despedidas 
no nosso quer-Ido a„,igo, de-
sejando-lhe, como .iús do co-
ração ( lie desejamos, assim 
-como á sura extremosa compn-
.nheira, urna viagem feliz e rá-
pido regresso. 

Entre outras pessoa}s ele 
-queni uão •pudemos c,rlher os 
nomes, ier1ibr•a-nos ater, visto 
ria gare da estação do cami-

nho de, ferro, na sua despedi-
da de terça-feira, as seguintes: 

José Casimiro Aives iMontei-
ro, di, Domingos de Figueire-
<1(+. .José Mario da Silva, Car-
`los \(, iria Fieira Ramos, Pla-
•cido Lamela, João Pacheco 
Leite, P.° :'vlaimel Fila Chã Es-
Ileves, Antonio Martins Mace-
do Lima, Artur Tavares, A. -
araldo Azevedo, Antonio Roriz 
Azevedo., João Cindido da Sil-
va, João Freitas, Antonio Car-
valho, El•iseu Azevedo, Mano-
,el N tines Pereira, Arnadeu 
Zlourão, Mmioel Ferreira, Fer-
nnndo Mariullo, João Martins, 
Porfir•io Santos, Domingos Al-
--es,'1'eofilo Martins, Francisco 
.José F•e►•nandes, Joaquim Ari-
totiiu Pereira, Mmioel Passos e 
,ex.111a esposa, João Passos, A-
dolio Cibrão, Manoel da Silva 
ditos, Artur Cardoso, João 
Piuta, José tk- Barros, Adelino 
,e Gonçalo de Barros aa Souza 
Botelho, José vieira Veloso, 
.Joaquim de Araujo, Rodrigo 
\adiado •e Hilario Barr&i-os, 

1E"a1iaa ? 

A •atuara deste e&welho 
Muda não pagou aos empre-
•gados da administração os 
-encimentos dai me:= passado. 
Por não ter dinheiro? 
ramos averiguar <,, depois 

diremos. 

3Exterrxa.tr> 
P•.cades•c•.ico 

11"t)re, iro proximo outu-
bro, este prestatite estii'oeleci-
anento de ensino secundario. 
Nos dois anos cie vida que 

,já couta, os sPrviros que ele 
t,erti li-restado a Barcelos são 
lie t,rl ordeni que não pode-
:mus deixar de aplaudir ealu-
rosninente o impulso e a ori- ves. 
estação que lhe, teesn Impri- escola —Chegou de Lisboa o nosso 
amido os seus dignos directo- de repetirão distilscto amigo, talentoso ad-
i es e professores cuja boa vogado e ilustre senador do 
vuntade só é excedida pela ontem pelas 16 horas deu Congresso da Republica snr. 
sue inteli.gencia e lioriesti(la<le. entrada nesta vila o batalhão dr. Augusta, Munteiro. 
As parvas do alto lectivo de iufauteria 3 que vinha na —Foi passar niguris dias á 

fiado são uru gelo incentivo sua marcha de ascola de re- Povoa de Varzim o nosso pre-
para as farnilias zdos alunos petição, aquartelando-se no e- claro amigo e í,oii.p,rritieiro de 
aqui, lhe tecni sido confiados, dificio cios Sogrados Corações. redação snr•. dr. Dumiogos de 

N,ìo podizini sei, mais lisura- puje ás G da manhã segui- Figueiredo. 
geir,is: - sern urna sd repro- ram para lti iana flii fiando vis —Esteve nesta vila iro pas-
vw;oa, t+btiver,rrn B aprova- seus exercidos. lado durningo o nosso dilecto 
r,ões aias tres primeivas elas- E4perava-se que a banda ! rirnigo siar .. Antonio Albino 
ses do Liceus, entre as quiris: niarcia1 tocasse uuteni no jar- MOUques ole Azevedo, muito 
subres,iir,rrra distinções inere-' ditii das 21. as 23, ias nau fios, digno comissario ela lxjlicin e!-
cidissiriaas. i deu o prazer de sei, ouvid,i e vil de Braga e z:dmiraistrador 

,snbemos tanibem que al- apreciada, pela cansaço dos daquele coricelYro. 
anus niellioramentos mais se rnusicus. —!fia Povoa dr; Varzim, a-

Pede-se pata mandar limpar 
as ruas e targos desta vila que 
se veem em, estado deploravel, 
assim como mandar ro(,f¡r as 

siloris e ervas geie ria Avernlda 
1-1 de Fevereiro existe a poti-
to de em alguns lugares não 
se poder passar. 

:;`gim. 13,eaxaticio 

No teatro Gil Vicente, deve 
realizar-se, no proximo dormir-
go, nina interrss, fite sessão ci-
nemn ítograrica, ern Beneficio do 
inotorista, bilheteiro e chefe 
dos porteiros. 0 programa que 
a se-nir publicamus é assaz a-
traente. 
Não só por isso, mas pelo 

simpatico fim a que o espec:a-
culo visa e mesmo porque o pu-
blico já ha muito não óosa se-
nrelhante diversão, prevenias 
urna casa à cunha, e isso dese-
jamos aos benerrciados. 

F'roorarna: t.° — Encantador 
de serpentt•s, natural. 
toria acusadora, comica. 3 °— 
Consa,ien(Ja de bandido, dra-
ina. k.° j. ° e 6.°—Black Jaok e 
o Roubo do Colar, em 3 parteti. 
i.—Moeda de chumba, comi-
a. S.°-- Porte Bonheur,comica. 

o::• rrai•s crio 

c•.•• p01ic •.••. 

roi piiblir-à& fitai decreto va-
li•dr.udo, piara tolos os eleitos, o 
de 1,2 o#e junho t>'ltinio, que rein-
tegrou o nosso (114endo anuro e 
dir•eeloi•- sr. lntortiu Aibiito 
ques d.e Agevetlo n-o lora•r de eo-
missao de poïie,ia civil áe Bra-
ga, e m-andanolo que sejam pa-
gos a est fnncitrnar•io todos tis 
vencirnenits clt:e lhe são t#evir#os 
.lede 5 tie março ultitnd, chia 
da sita exoneração, os quais não 
foram abontnlos a tienfiun) oniro 
cidadão que, porventt,ra exel1t•et; 
aquelas fnnçires desde 5 de Errar -
ço a 12 de janl4o. 

i 

Cunrpri►n;>utarnos èft•sicarnerj 
le © nosso preclaro ainigo,por lhe 
ser feita inteira justiça, porque -a 
sua exoneração 101 Com ple4amen-

pois Iião havia n rne-
que `tal -àelern•iinasse. 

domaria. das 
I•TECSss1LC•aC•.Gs 

Esteve muito concorrida e 
animada a grande rorriaria das 
Necessidadas, na freguezia de 
Barqueiro, deste concelho, 
que se realisou na terça feira 
de noite, fazendo os romeiros 
a sua debandada depois da 
missa celebrada ao amanhe-
cer, na sacada do Templo. 
No vasto arraial, onde apa-

receram tipos e cousas curio-
sas, para quem se dedica ao 
estudo da etenu ;rafiia, tocou 
a banda dos nossos Bombeiros 
Voluotarios. 

te abusiva, 
nor uiutivu 

Pela sociedade 

Abalo de terra. 

No domingo pelas 14 horas 
sentiu-se ui-ri ligeiro abalo de 
terra, de que, felizmente, não 
deixou vestígios da sua pas-
sagem. 

Da Povoa de Varzim regres-
saram os srs. dr. Mattos Gra-
ça, ilustre clinico; Luiz Fonse-
ca, considerado arnatiuerise da 
Camas; Joaquim Armijo, su-
cio da acreditada firma Tho-
maz José de, Araujo &- C.a; Ma-
noel leiamos de Paula, abasta-
do proprietario, e suas fami-
lias. 
—Da Curia regressou o sr. 

dr. José Ramos, douto advo-
gado e notario. 
—Para o Porto partiu o sr. 

João Ramos, zeloso gerente do 
Banco de Barcelos. 
—Está na Povoa de Varzim 

o sr. Francisco Ferreira Vala: 
Junior, ilustrado professor o-
ficial em Mnnhente. 
—Na mesrna praia encon-

tram-se as f,imilias dos snrs. 
Manoel de Faria, activo solici-
1,idor; Miguel Martinho de Fa-
ria, digno cartorario da IMise-
ricordia e agente de casas ban-
carias, e Avelino Avres Duar-
te, farmaceutico do-lIospitál. 
—De visita a seu filho e ir-

mão srir. José de Figueiredo, 
estiveram no Porto os snrs. 
Domingos de Figueiredo e es-
posa e dr. Domingos d'Azeve-
do Figueiredo. 

—Estrio na Apulia os snrs. 
dr. Por•riirio Antonio da Silvas 
P, Julio da Rocha Diniz, ilus-
tr&doas escrivães da direito. 
—Tambem ali passou al-

guns dias o sr. Miguel Marti-
tilio de Faria. 
—De visita a sua f imilia es-

tá nesta vila a sr.a D. Tereza 
da Cunha Sotto Maior. 
—Partiu parra o Porto a sr:+ 

D. Maria Amelia Teixeira, so-
brinha do nosso ilustre amigo 
snr. Secundino Pereira Este-

onde estiveram hospedadas 
em casa da ilustre farniha Pla-
ddo Ferreira, regressaram a 
Sita casa a Bar•celinhos, aS 

Desculpem-me os snrs. zela-
dores se acaso os offendo no seu 
#)rio; mas (locar são os culpados? 

irmãs doi t7osSo correta- tas -,etrì slipt`rwr<'S (ltle lhes li-

rìowirio snr. Francisco Paula ratt, lodo a força, toda a atitori-
dos Santos. dado. 

--Para o proximo [I.<'  tia « I+,ra 
Eova» referi►•- rrli' 1tei i outros 
1 casos que reelainam providenclas 
efneráiaas e ininlediatas.---C. 

Barcelliï hos, 8 

A, EXe a Oa.-nara 

traiamos a Cart3xra ,por exCel-
lencia a vvè4• se assim consegui-
mos a aitenção ás nossas jtrsias 
reclamaç•ies, pois heln desconten-: 
tes •eslão jà os Rarrellnienses ao' 
api i•,,iarenr •a fórrraa couro a ex." 
gamar•-a olha pelos interesses de 
esta linda povoaçào que encanta 
todo o visitante. 

Ll n'este conct,itaado semana 
trio Chaluamos a attenção do snr•. 
ver•cadnr competente para o des-
perdicio de anua que constante-
mente se eòIà a dal' rio u❑im 

iontenario que exista; em Barcel-
linhos. 

Apra,é a alua que de noite se 
acumul,i no deposito esc,ipando-
se quasi toda pela escada que Ia-
dera o mesmo fonleriario, arnca-
rando ainda desniononar• o muro 
junto a essa escada, se n snr•. ve-
reador coinp.•tente uãu se dinnar 
provideuridr•. 

---Estuo a serrar as arvores 
que foram plantadas em frente á 
casa do snr, dr. Anionio Ferraz, 

ern substituição d (linellas outra: 
frescas e encantadoras arvores 
que tanto asseavam o Largo do 
!'anque, ou antes, agnclla a(nra-
davel tdatneda que lhe Gca jn:,to. 
Se é devidii á seca, falta saber 
se existe eiTcctivaniente o osque-
cimento de todos em as r•i•rar; ou 
se convem que e11as des,,ppare-
çarri por algum motivo. 

—De vez em quando ouve-se 
uma chiada infernal e ensulde-
cedora causada pelos carros de 
I,ols duranle a sua 1)as:.ri(ri m nas) 
ruas de Barcellinhos. Não é uru 
mal (Ine o (:odiai de Posturvs 
tão hein remedeia? 1+,': Erras finfe. 
lizliiente em 13arce'{fios cheron-se 
a urra estado tal (i3 desnloralisa-
ção, a uma falta de respeita por 
tubo que cheira a ,4ugorida(1t,, 
que o povinhr) d'aldeia (orna j,i 
uni zelador municipal l;o;r uni 
manequim eoiià farda veslida. 

kmardiu 11, de Souza 
Solicitador encartado 

Campo da Feira, ;) .]3ARC. ELOS 

A N N 1: 11,11 e 1 o 8 

o 

De corifoi-mid(tilt, com 
o preceituada no • 1.° (fio 
artigo 11 do estatuto da. 
irm;mdade rio ',-, c n h o r 
Bom Jesus (Ia Gr•uz, d'es-
ta villa,—são convidados 
todos os irmãos ('esta 
irman(lade, a cortipar•ew-
r•enl tio seu teniplo no 
dia 15 d'este cur°1•cntt• 
rnez, por 10 porias ala 
manhã, para discussão e 
approvaç ìw do r•elator•jo 
e contas, relativas ao ar-
rio economico findo, hetrt< 
como do parecer da com-
mÍl sao rovisora de co11-

tas, 

Dado o caso que n'a-
quelle (lia não reuna nu-
mero leal de irrriãos pa-
ra a constituição d'as-
sembl(✓a crer'al, fica ent<io 
esta desvie já l7rareada 
,para o dia 22 Xeste mes-
mo nlez e à mesnia hora 
e, no mesmo local, fime-
cionando cora qualquer 
nutiler'o que com[).iir'eça. 

Barcellos, 6 cie setetii-
b ro de 19 -15, 

0 Provedor, 

•ap0e1 9, aM''qq de 2a•• 

0 CAPOTE_`A1;L91'19;JAN0 
FEITO EIM EVORA na 

C X 8 A AI.' •1TE"IJA•A► 
de •crriardo •. 1®Taia 

2--t ua /oão de j)eus—$ 

E' o mais comodo e mais barato que se porte 
oferec(-r• paris os snrs. viajantes; e o agas•xlho mais 
•)i-,i Feitc, e uo oinpleto que -se pode usar contra o frio 
e chuva. 

•7, odos os •-apote.s d'•esta casa só silo feitos mire fazer 
elas especi ies e com slorros de Zã serrlo tudo mo1, ao10 antes 
fie se C0n fCeion:ar o •Cl4i70tf. 

Teem bastante roda para vi8j,u• de cavalari2 e 
s'àD feitos sobre a direçào de quem v•rcdri,teirc(iu•nte 

% ha mestos anus sé deste asstrntaterri ti•atmio. Acei-
ta-se devolvido o capote que não fôr á vontade do fregnez e en. 
via-st; coai porte gvatis o que fôr ern troca do primeiro. 

l tiviatn•se arnostias na volta do correio a queon no-las p; -
dir. Toro., -os pedW00 l od ,,m ser dirigidos ,í (:.15.1 
J XN A Ele J. Haia —. Rata João de Deus, 2 a fi 
EVO RA-



NOVIDADE SE-ìN_8ACIONAL 

A C U r:  A A E H De Berlim a Baodad 

Tr;adE2cYão do caphão M oraes Rasa 

1 volume de cerca de 2.50 paginas com uma capa ailegorica 
a córes, preço - 30. 

PP(UVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na aA EDITORA»-- Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

13' 13ORTANTL COiMIP Ali_H A 
DE S_"- JCG ROO 

Sociedade an o;;tli a de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.600:OGG,'. 

Agente em Barcelos: 

M9vo D1CC 1oÍNI À R Io 
DA 

•. N. Pj'! A P0RI T UIUE";r)-A 
Redivido em harmonia com nc modernos princ'ipios da sei-

encia da linguagem, e Pnt qne se conténs quasi o dobro dos vo-
c<íbtilos até agia i•F•!istados em todos os dicionarios portu-
greses, além de s tt.isfiizPr a toda, as ararias legitima,, especi-
almente a que tem -ido mais usual e aquela que l.c,i prescripta 
oficialmente ern 1911. 

NOVA EM^ÃO 
6ssercialmarte refur¡dida, corrigida e o•m; liada com registro 

de )vais 20:()00 vocábulos aproximadarrerte 

A 2.8 edição do « NOV(_) DICIONARIO DA i,1NGUA POR-
TUGUESA consta de `?• grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas (,ada um 

A' venda"em todas as livrarias e. na 

LIVRARIA CLASSiCA EDITORA 

de rVI. •`•• l••ix•a CSc o•r_narAc • a 

Praea dos Restauradores, 1W— LISBOA 

AS MULHERES DE BRONIf E. 
Psºr Xriwï!s!eA dtv •5`?ana• Wi•i•a 

Ern l)(IÌ.i i.,-(;; iU E tia?t i11 C,gí:itl C:1 t)Úrit, C(.it} t`T+F i.a de .y peque-
nos volliliw%. 

Concluida a sita tulhlir,açàr) sNrá dist.riï iticln nn: ?)i iode 
todos nc a•.si ri:(st'.es,,;i,e c<)rictrir.; c;1; e. t<tmpa('o-
lorida rt Iiresentando n I)al.;( io r',(a t•; vetai clo i')1 to. 

A•:,i;7na-se t:a ca>=a editora pelejo ••• C;.• Succesores—Iti;; 
do Marechal Saldanha, 16— Lisboa. 

ESTA A VENDA 

POR' 

A. Venanc iia Pacheco 

Preço 600 reis. 

NOVIDADE LITERARIA 

✓orsura Yur7 « Cardeal diabo* 

Resposta historica ãs acuÇa-
ções feitas pelo sor. Julio Dan-
tas ao Condestavel D. Nnrio Al-
vares Pereira, por AUGUSTO 
FORI a7.. 
Um volume, ilustrado, •? 0. 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria FPrin, 70 Rua Nova 
e,o Almada, 71—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

por ✓osé _?:yost.rho 

0 LIVRE PE NSMMIE.N T O 

  cï<z-- Vàc tr>ria 

JU-1  ,GAY• D  KUS 
TRABALHO D'A1.TA TRANSCENDENC.IA FILUSOFICA 

A verdadade, a razão e a e`m•<gandoos preeoncei 
tos bibiicos e os dornas absnr(aos da,, rrligines que teeu, domi-
nado o mundo e, entrav.tdu o prr•re•so. 

A Inz iinminando nntrt Pri nova. IibNrtando o espirito (Ia 
mulher e da creança cia tutela nefasta cios jesuitav e das con-
gregações religiosas. 

Titular. dos capitiflos : — Diva_rando—Onde principia 
e onde acaba Dptis—A preoenpição da hii:iianidade--A Biblia, 
a Historia e, a Filosofia—A terra se,nndo os sabios:—Os crirne5 
do Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Bibiia é o livro 
mais imoral que ha—Julgamento do D. tis da (•lierra— itrecka!-
Jerichó-0 Egito hi`toriuo até ao exodo do povo de 1Ioy,,sés— 
E:ilosofando—Filo,ofando e e(:ntiouando—Deus+•s e raligiõ3s— 
Autos de fé, toi rnentos, nu)rti(,inios e w---z issinios em nome do 
Deus crist3o—A separação da egreja cio Esztado. 

0 livro é dedicado ao eri!iriente horne+ii (' Estado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Crosta. e é uma hornPnat-em ao t i'andl? w-o• 
pagandista re,7tib!icario Dr. 11a•_rs+Ihàes Lima, Grã(,-Mestre da 
Maçonaria Portugueza, à Maçonaria mundial e aos livres !)ensa-
dores. 

Uni volume em 8.°, bre('hi„lo e com os retrztos dos per-
sonagens a tinem é dedjcado!l 

Preço: ;il0, custo d i e(-lição. — A' vendh em todas as li-
ou  grandes euconlen-

cia-, a Lniz l'are`ira—.loa(} da Bo!a—Obidos. 

a roi. d(? 470 paFaimts. Preço 
br. ;ì0 centavos. (Ine. 70. 

°A [tnd:• de Portng,11D cons-
tará de 2 vol. de 470 paginas RE •"ISTA 
cada nm. Esta, publicado o 1.° 
volume que é unia obra encan-
tadera. « 0 Pli(t}eiro de Janei-
1.O», nicçf? o CP•Itifìt?: 

«A Rada de Purtlt }b) é, inn 
livro para artista, e Ilin livro 
paira  paIriotas, um livro para e-
rridit. )s e nni livro para o povo. 
A linda terra com 
os seus monumentos e com as 
suas paisagens, com os seus he-
roes e com as suas glorias, res-
plandece em cada pagina com 
tini foiQor desusado entre nós, 
numa homenagem sobriamente 
romiintisada, em que as perso-
nagens, fantasiad dentro da 
n:i,ior verdade, vão derraniau-
do não só noçÓ) s limpidas e 
rapinas sobre sísier)cias natu-
raei e princip•lhiiente sobre os 
-nelhores inventos mo:lernos, 
como sobre higiene, educarão 
cívica. morai, etc. 
Ao morno tempo, o leitor é 

empolgado, a cada paq•,o, por 
bríihniites e enterneuidas de•-
ei ições, e por tiro estilo, einge-
ral f ristr+tino e simples, embora 

tamiwm 'til[] colo-
vido ) com til[] vigol' de inolvidi:-
vel o  igi!la idade. 
0 Meti amor pensou-o e sen-

lin-o de, toda atina ?}tona, coln-
patllota e Conto ,irtista, cniise. 

gllindn r,ft-izter nele t.ilvez a 
Frua vei•G,(cï.Jra obra pi i+lia. e 
vailot'isr•lïc>, couto na,nl}nn-ia, iieia 
Il}aicz eievm1"• devo(:tO ao tl'ltúl-

e,oi a o italIonal.» 

ME`:SAL DE LITE-RATUIi:1, ARTE, SCIENCIAS, 

FìLOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director literririo, Dr. Teixeiea de PlI9Cna1S.— Director artis-
tico, Antoi,io Crarneirn.—Uirectm s(,ieT)tifi o, Dr José de _(Ia-
;afitàes.—Sucretario da redacçào, edito,• e administrador, Alva-
t'o Pinto. 

Col•re,pon(IPntes:—Paris, Philéis Lebesgue.—Salamanca, Mi-
guei de Unanitiuu. 

Pa•0,13rnCCdd- die «_À ROZIaScZ.31C3 ParzlUgUISCa» 

PRESOS (Pagamento aflennta(1o) Portugal, avniso <510 Se-
ineatre, Ano. 1500.—.Afoite e : adia. M:2; SlO e 152(l— 
Espanha, GO ct.; pe í,t;is e G pp eias. — I sr,r:n(steiro, 60 e.t.; 3 . 
francos e 6 francos.—Brasil, r ,W1, 6à00 e li; 00 ( fo cos). 

PRESO dos anal}cios (j)n r pnbhcação) í pagina. na capa -16JO. 
Alern do tex. o, ';W00. -A 1-2 p-1••ina, ? k•0 e I tio. — it a 
na, =;imo 

paol-

(Não se sati,f azuru os pedidos que, não venham acompanha-
do , da resl)e•ti`, a ia?purtancii . A eobra[]s,a é d eust-: do assi-
nante, 

DEPOSITAMOS--No Porto—i.ivrari Charclron .1e belo & 
Irniao, (, rtrfr:Pista F;ul C)iliihrO, .F. Armenio Aniad o 
Em Lisboa, i.ivraria I' errrira, Rtüi Aurea. 

À venda. no Brasil nas ,P,nintes cH: i(1e Rio irlo Janeiro, Pa-
lá. limais, Pei -n in)hn(,e, B;iia e Jil!ltf)ti; ria Afl' i'.A, eto (manda, 
Craturi}bella e Umi enço Marques; na India, eni Nova Góa. 

Redacção e administrr,çào—R. da Alegria, 218, Porto-

T'ipo'r,dia—Gosta Car•r'egal, travessa Passo, Jiannei 2-, P ói to 

Toda a colaboraçào é solicitada. Toda a -' orrespondencia de-
ve ser dirigida ao secretario da redacção. 
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DE 

Preiniado com sai ••• •• w•n_. ole 0ra• ,,a .n • •••o•íç_'o A o-n ela e ̀li-idiistri,9.1 de arcell s de 1903 

1.BUA 4J .LNTFAIN7E D. IIENRLQUE, 61 A 65 — BARCELLOS 

1 

fmprirnern-se, cot.} a rna•ima perfeiç:tt,) e rapidez, cartões ate visita a 200, 240, Encaderna.-se, com solidez e par pmços bar tossi tios, fr)(la a gtialidr(de dr li-
30n, '6l? N Wl) C('IS t) conto. % C'll COITIt}; rotltlflS a f;UCe5. ( lri()I:•L'f'.S. i;?CfUra ,i (-,ll'••BiJt`- b'ros ('ieSC! ? a t .i ;';.tC?(',i't;a iiU lllaiS : iì2i1.!(`G i` mars Itlsllo: •. Il;',o h- vendo n't'sia vila 

pes. pi'()appetoS t?C V2i'lCR l:'r',CiBfOç £,1T09ti) 3, t}¡'(arr•ì'.tïl)il z5 pai' 3 ÌE, ili'iClafl S.i(;;'r`r E'S, ? f , j COrili) '; •i7i' '- t'CSti.'S rr abalhos. Livros d-1 noÍaS pílr i ! C'lllüE'S, eni lIA-2 ico L i;ia 
, 

Pala C'&PiUe:' ie vl:,ta Ilianda-St 1T1C•tt'liii?U Gil; tvpo3 a eaàa do IrC;üuúz. ¡ ;riCleio, táii.:úrÌt:J r j—uma,, de purocli;a, piista:y Ciìl'tíli't;S, t%,c., etc. 


